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PAUTE OH'IClU. 

EXPEDIEl\T E DE 01JTUBHO. 

-- 'lO--

Ao major All'im dell'gilthl IlJ dlrerlor;: -
ral das terra ' ｰｵ｢ ｬｩ｣｡ｾ＠ -- ｮ ｾｭ･ｴ ｴ ･＠ ｰｾｲＮＩ＠ ｾ＠ u 
conhecimcnlo e para que faça conslar n Joa
quim Jo;;6 de SO UZ3 Corro roca C'ncarrrg,)'hJ 
da IIlcdiçüu de loles em seguimenlo Ú (',,!il
nia do Sanl.1 Izabel. copia do aI i,o do m -
nisterio do imperio n. ｾ＠ I, e>.pedido pela r{'
parliçào gera l das terras publicas orn 26 do 
mez passado, autori,ando a pre;;irlcllcia li 
dar áqllellc enca rregado 11m ajudantc ｾｯｭ＠
illtelligentia c precisa hllhilila<:ào , arbitran
do-lh e ,'cnci mcnlO rai'úavel; c mantlanrlo 
abunar ao referidu CorrOI Oca des Ull a ｾ ｨＬ＠
aprescnlaçüo até quo onlrar em e:-..ercicio 
metado do rcneimrnlo arbilrado pelo ｡ｬＧￍｾｯ＠

de 30 de junho ullimo sob 11. 30. 
A'lhesourmia 11. lJ10 -- fiemellcr ｲ ･ｬ ￡ ｲｾｯ＠

ｾ＠ dos mOl'ois perlcnccntes :10 palüc io da prc
ｾ＠ sidpncia, qlle se ache) inlllilisados , i;; lo em 

conformidade do § ;) . o do aviso du mini"
Icrio uo im perio tle 19 de Janeiro de '1853 . 

Idem 11 . 4[1-- Oruena a ･ｮｬｲ･ｾ＠

ncnl ... commandanle da companhia de ptldes· 
Ire;; João lIicardo Pinlo a I}uanli, !lc 5S9:!tJ 
rt'is tOllslentc da conla juuta em dupl icata 
de frei e que p.lgou de 18 ｦ｡ｲ､ｬｪ ｾ＠ dl' IJrda
menlo conduzidos para Iiajahy. e S. Fran
cisco pum as pri1(·as da me.OIa compauhia 
ali pmpregadas rOl serviço -- Com muni
COIH'O ao lenen le corunel a-,i"lenle em 
re,;po,I.) .\0 ,eu omeio dc hojr em officio 
11. 1fl l. 

Id em n. 412-- Remelle !l'I1'a slla illlel
ligenc ia c CUOlprimenlo COP ' ;] du ｡ ｬￍｾｯ＠ do 
miniSlrrio do imperio sob 11. 4:! e tlala d(' 29 
do IO('Z fin do, ordennndo n ｲｬｬｬｲ ｲｾ｡＠ t1'\lJuan· 
lia de 80S rs. do delegado tio dirrclor geral 
das lerr • ., publica n'eslll prolÍllcia para um 
ｲ･ｾｰｯＬｴ ｲ ｩｲｯ＠ -- Commonicou-!'c ,10 I rferido 
t1 ol<'gado \J(lS terras publicas . 

Idem 11 . /tl3;--ldem, ielem do a\'iso Ih! 
secretaria d'c,lado rios negocios lia guerra 
de 23 de ｾ･ｬ ｲ ｬｬｬ＠ hro fiodo autori -andn a Il rc
"itlellciJ á ele\ ar a soldadils do., remeiros 
I)" for talez :\ de Sanla Cruz ｴＱｾｩ＠ barra ri o NJr
lu desta prol inria a 2lg reis meusaes. 

Cornmunicou-so no res pec tivo COIllUl()II
tlalllc ti :) fortal eza, 

Ao dclega do da repaJ'li çüo geral das ler
ras publicas -- ManJa informar, ou vindO o 
procurador fi sca l .. sobre o ーｾ ｾｊ ｭ ｯｮ ｴ ＿Ｌ＠ ｱｾ･＠
requer o engenheiro Carlo hllppe li a. çao 

ROI icri lU peliçjo inclusJ, que s. s. devol
vHá. 

A'admini trar·jo da fazenda prol'inciaJ n. 
287 -- COJllOlunica para sciencia da repar
ｴｩ ｾ ｯ＠ ter nomeado professora "italicia de pri
meiras lelras do srxo fiminino da villa de 
Lages a D. C,lll tlida Theresa de Jcsus e San
tos. 

Comll1unicoa-se .10 direclor geral da ins
lrucção primaria para sua inlelligencia, e 
f.lZer ｣ｯｵｾｴ｡ｲ＠ ao ｲ･ｳｰ ･｣ ｴｩｾｯ＠ subrJireclor. 

Ao cilpilão do porlo -- Communica para 
seu conhecimento ｾｵ･＠ em aviso do ministe
rio ua milrinua de 1.9 do r,assado foi declara
à,) • e1l1 ｲ･ Ｚｾｯｳｬ ｡＠ ao oflieio desta presidencia 
rIo l. o ob n. 79. que acompanhou o pedi
do dI! um cofre ue 3 chavcs para cODlpanhia 
de aprenrlizes mal inheiros, que Da mesma· 
dala se expedia ordem li intcndcncia da ma
rillha ･ｾｬ｡＠ remes a. 

--11--
I '" v u pIlohiu lu' \ ｡ｰｯｲｾ＠ _ 

Manu a dar passagem de estado das de COD
vcz , para o Hio Grande do Su l , aos colonos 
Henrique Watfort, e Elisa Merclles, no va. 
pOI' JoilWllIe. quo ora parn ali scgue, 

Ao dos vapores dos porlos·- Idem. idem 
das de prõa no \ apor, que ora segue para 
corle , a D. Anna da Si lva ｾ Ｚ ｡｣ｨ｡､ｯＬ＠ e sua 
filha D. Bernardina da ilva Machado, pa
gando ellus as comedoriJs. 
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Portaria -- Ordena q De na fortalezas de 
registo sc deIxe IiHcmeo te passar o mari
nheiro Estel ão Bo io da tripulação da pola
ca sarda Profeta Elias que aqui firara por 
inrermo no imperial hosllilal de caridade ｮｾ＠
occasião ria sahida da polaca, o qual segue 
para )1oate' idco segundo declarou á presi
dellcia o re5 ecli\'o \ ice-consul por ollicio 
de hojc . 

Ao \ ic --consul de Sardenha ｵﾷ･ｾｬ｡＠ pro
I incia -- En\'iando o ー｡ｾＵ｡ｰｯｲｬ･＠ supra soli
citado por ". s. 

A'admini-tr;lrão da ｦ｡ｺｾｮＡＢｬ｡＠ pro\iocial 0_ 

2S8-0nJena o pagamento a Anlonio .\ r;o -
tinho Cidade da quantia 36 '000 Cullstante 
da tOnta junta pela encarlem.lção de ulgumas 
collee! õcs de tabolla' e mapp.ls pertencentes 
ao relator io ｡ｰｲ･ｳ･ｮｬｾ､ｯ＠ este anno á 1) sem
bléa lecislatil·a prOl inciJI, le,·ando esta de-
pe-a ií competenle rubrica. 

A'the'oural ia n. i 14--Uemette para sci 
encia da ｲ ･ｰ｡ｲｬｩｾ ﾷ Ｚｉｏ＠ copia do al'iso do minis
terio do impnrio ｾ＠ lb u. 41 de 26 de setem
bro finJo, c\ edido pela repartirüo geral 
da terras publicús, autorisanllo á pre irJen
cia a dar a J. J_ de . Corcoroca encarre
gado de procedor á melliçil0 de lotes em se
guimento á colonia de Santa Izal..el um aju
daote, e á abondr ao m '1110 Corcoroca des
de a _ua ｡ｰｲ･ｾ･ｮｴ､￣ｯ＠ até eutrar em exer
cicio metade do I-encimeo to arbitrado pelo 
a"iso de 30 !lc junho ultimo ob n. 30. 

Ao comm:Jndante do cuter Vigibnte -
Ordena que, em cum primento Lio aI iso do 
llIinis:erío da faunda de 6 do correme man
dando regres5ar quanto antes pJra corte o 
cuter do seu commando, para ali ig.l ao 
primeiro ,"cn to. 

Ao in.pector d'al randega da cidade do Rio 
Grande -- Communica o regresso para COrte 
do cuter ,,"igilante, em cumprimento do avi
ｾｯ＠ do miubterio da fuzenda de 6 do corrente_ 

-13 --
Ao delegado do director geral das terras 

publicas n'esta prol incia -- Communica pa
ra . ｾ｡＠ iatclligenria, que por a\i-o circula r 
tio ministerio do imperio de;; do corrente se 

2 
faz sciente que. por decreto de 1. 7 de setem
bro ultimo, foi encarregado o Senhor con
elheiro A. I. da Silva Ferraz do referido 

ministcrio durante a auzcncia do Sr. con
selhei ro João d'Almeida Pereira Filho. que 
acompanhou a S. M_ o I mperador na SUl 
\'iagem ás provinci(ls do Norte. 

Communicou·se igua lmente á thesourJria 
de fazenda da provincia em omeio Il _ 426 
transmi ltimlo topia do dito ariso > e ao Dr, 
chere de policia interino da provincia. 

Ao mesmo -- Remelle para sua sciencia , 
c dar-lhes o devido destino, as inclusa- fe
rias dos trabalh3dores dJ es trada, que, des
ta prorinriJ, segue para a do Paraná. nos 
mezes de Janeiro e de abril do corrente anDO, 
que forão en\'iadas pelo director da colonia 
D. Francisca COm ollicio de 6 do corren te 
declJrando serri rem estas rerias como docu
mento comproba torio das despesas rei tos com 
arrererida e" t meia. 

Ao me mo -- Idem pJra exam in ar e dar
lhe o ｣ｯｾｲ･ｮｩ･ｮ ｴ ･､･ｾｴ ｩｮ ｯＬ＠ a conta corren te 
das obras da estrada, que segue dd colonia 
D. Fr,lOcista á provincia Lio Paraná envia, 
da com omcio de 4 do corrente pelo direc
tor Lia mesma colonia . 

A'thesourilria n. 415 -- Remette copia da 
labella do ililgmento de credito concedido <Í 
e.sa lI,esonraria pJra despes'15 da repartição 
da guerra no ･ｾ･ｲｲｩ｣ｩｯ＠ de 18:';8 a 1859, Da 
importancia total de 883S594, enviadJ com 
aliso do lUiniste io da guerra de 7 do cor
renlc. 

!Llem n. /116 --l dem copia rio aviso ex
pedido pelo ministerio da fdzenda em data 
de 7, em que fazendo ver terem apparecido 
no lhesou ro juntos, como uocumento , a 
petições dirigidas ao gOl erno imperial sobre 
objectos concernentes á administração dtl f a· 
zenela geral requerimentos dil igidos aos pre
sidentes d,ls provincias, e por elles despacha
dos, declara, que a pratica de entregar esses 
ｲ･ｬｊｵ･ｲｩｭ｣ｮｴｯｾ＠ <Í partes é summamen te pre
judicial aO sef\iço publico, cumllrindo por
tanto, que se obserle, quanto aos nego
cio- peltencentes á adminIstração gcral , o 
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que se acha prescriplo Da circular do n de 
junho de 1856. 

Idem --Il . .i 17 --Idem, idem do ministe
rio da justiça datado de 4., para que:, em 

visla do sou conteudo , lh e Li<l o de 'itlo cum. 
primento com a I)rom pta remcssa da no la de 
todas ｡ｾ＠ despesas efi'ec tu utlas por conta e do. 
rante o exercicio de 13:;8 a 1859. 

Iriem !l . ｾ＠ 18 -- lt:em a inclusa guia do 
pratico J05é poluccno da Silva , as:'igllJda 
pelo commandanto do cuter Vigilante ao 
serviço d'alrandega da corte, surto n'este 
porto, a fim de que ella seja paga a quan
tia de Ｗ Ｐｾ＠ reis, po rquanto tinha sido coo
tratado para 5er\'ir iI bordo do rererido cutcr 
cm ｳｾ｡＠ liag('[IJ do Rio de J aueiro á esta 
proYi ncia. 

o CRUZEIRO DO SUL. 

No dia 20 do:corrento quinta-reira pelas 
2 horas da tal de ,roi visto para O lado do ｓｾｬ＠
o ,·apor Princez<I de Joilll"ille, o qual trazIa 
a seu bordo o Exm. Sr. Dr. Francisco Car
los rI'Aar::jo Brusque, mui!o digno presidente 
dc' ta prol incia, acompanhauo de sua Exm.' 
família. 

S. E\c., a uma bora depois, pouco mais 
ou menos, desembarcou no ｴｲｾｰｩ｣ｨ･＠ d'al
falldega desta cidade a oado o esperal'a um 
grande concurso de pessoas que o seguirãO 
até palacio. 

jp 

w. 
['I 
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IrJ 
ｾｰ＠
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. ,?o batalhão tio depozito roi mand:Hlo ulla 
guarda de honra, a qual 50 postou do lado 
da alfalldega para ｦ ｾｺ･ ｲ＠ a del'ida contineo-
cia. ｾＬ Ｎ＠

No dia 21 a uma hora da tardo s. Exc. o ( 
tomou posse da administração da província eli 
com as rormaliLiades do ｣ｮｳ ｴｵｭ ｾＮ＠ U 

Dezejamos aS. E\c. uma 101l 0"a admi
ｉｬｩｳｴｲｾｩｬ Ｎｯ＠ para prosperidade e ｢ｾｬＱｳ＠ desta 
prorlllcla, que se pl CZ3 em sor grJta aOS 
seus zclozos adminislradores. 
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COI tNICADO. 

Novus nascitur ordo. 

Eslá empossado da administração da pro
vincia o E\IlI. Sr. Dr. Francisco CarlGli de 
Araujo lIrusque. 
IAcoslumados (Ie ha muHo a admirar e res

I citar os ｧｲ｡ｮ､ｾｳ＠ ｲ･｣ｵｲｾｯｳＬ＠ os ｬ｡ｬ･ｮｴｯｾ＠ de 
S. E\c. como um ､ｵｾ＠ membros proeminen
lrs d,1 Cumara dos Depnlados, lemoi as 
mais brm fundadas ･ｾｬＩ･ｮｬｮＢ｡ｳ＠ de que S. 
l,\c. em sua adminisirilcão aillll,l mai> altas 
prol a' dará de sua intdligencia , em lJene
ficio da prol'incia. 

O pOIO calharinenso, a opiniflO plllJlica 
de olhos ti\o' em . E\c. tem todJ a conti
allra 111 proseridade ue ua adminislrarão. 
E'lamos poi, em lima ･Ｎｾｰ･｣ｴ｡ｌｩｶ｡＠ SVII1/JIt

titica, a qual em brele se Iraduzirá em um 
franco, declditlo c geral :1poio ｾ｣Ｌ＠ como é ue 
esperar, o E"m. Prc5idellle conhecendo por 
si c ó por si ｯｾ＠ homens c as cousas, tlirigir 
os negocios prol'illciaes de harmonia COm o' 
conhecimentos d'csL'urle adqueridos. 

Pelo lado politico, enconlra S. Exc. a 
prOl illcia 110 mais feliz cstado. Longo \ão 
o' odios, os rcsientimonlo ,(IUO lias lula po
Iili co-·intlil'iduaos folzião soparar os homens. 
Felizmenle os partidos da provincia so po
dem dizer mor lo ' , ou pelo menos em com
pleta ｩｬｬ､ｩｲｲｬＡｲ･ｬｊｾｩｬＬ＠ mas lambem por dosgraça 
DOSSd, aintla o\halando o ultimo su,piro-
c'crel em em se u lestamento il I'erba -- ex
clu il·islIlo. 

Aprovoito S. E\c. os homens, conheci
das a ' suas habililações e moralidade, ondo 
quer que se achem. Furnrça S. E\c. incen
tivos á boa I'onlado , e á inlelligencia , e terá 

«ur05 o prol'eitozos au:l.Íliares em muitos 
catharinenso5. 

Niio ha li tomor exagerações o prelen
fÕes do palli:Jos. Desmantelados como so 
acham não tom a neco5saria força da im
ｰ ｯｳｩｾｾｯＬ＠ ou das e:\igcncias, tall'ez o mais 
perigoso oscolho das admillistracües. Quan
do muito se podo rá dizer quo' ha indivi
duos mais ou Illcno' pretellci050S, maS es
e , nada valeU! peranLo a conscioncitl da 
autoridado; ell1 vez do serem obst.1culo , 
fão pharóes quo pJdom guiai-a para e\ i
lal-os. O navl'ganle que \'lI a longo o e'
ralho conLra o qual poderá a nào osbroar
ｾＬｃ｜ｩ ｴｯＱＭＰ＠ o dellc so aprol'eita pITa em 

Vista do mappa dirigir sua derrOla. 
. Não lema sobre Ludo S. E\. os pC ' i

IIIbta polilicoi, quo julgão mal do ｣ｾｬ｡､ｯ＠
da cou as, conformo I'ão ellas ou não do 
. ar.m?nia com sou, ｩｮｬｾｲｯｳｳ｣Ｕ＠ o aspirações 
IndlVlduaes. DeL\e S. E\. do parte os psou
do prophelas, qui da Úllllt sig1!a maglla , 
e como ･ｾｰｯｲ｡ｭｯｳ＠ conheça os homens o 
I ｾｯｵ＠ ti . por si e só por si --e a sua 

1lI1Illtraçuo sera a mai pro pera pcssi
\01. 

J. M. 

«» « -) (O) 

11 •. e l1li. Su .......... W fAlliIIM 

o. habilaolel do munl&iplo de 810 JOIé fal
larllo l UI coa!CieociaJ, pOIlergariAo os n
los deH'I'c d. lIal liDótra e bew merecida gra· 
ｉｩ､ｾＱ＠ , !li! aDie de dci18r V. E c. 11 pro inela 
que pelo e paço de quaze dez IODO lã.) ｾ｡｢ｬ｡＠ e 
ferlilmente iIIlmiDi.lrou. não tle.sem depor nas 
mãus ､ｾ＠ \'. EIC. unI fiu[{mnc c fiellc.I"lDUllho 
do M'U maio profundo rC('onhe imenlu a r. t: 11'. 
1\Clos Uluitos lJencfi in, que a c te wUllil'ipio le
gou a adUJini,lracão dJ r. Esc. 

o ｉｉｏｉｉｉｾ＠ c a mc'Oloria de \'. E r. quanrlo não 
fo_sem indl'lcleis cm nos 'os ｣ＢｲｾＨＧｳ＠ :I" rúucti-. " dos, licariãu, COliJO ficam, graladu nus ·rr-
liço.; c bl'nc/irio, incunle,to)\eis pIOr \ .. :1:. c. le
gados li e.lo lIIuniipio o que alli e,lãl I'Jra al
leslar aos (1011); o zel,) de V. Exc. pelo muni
ci pin de São Jo c. 

s illl(llJrIUIlIf!:i obra, e mplhliramPlllos,que oa 
adl1linhlr. cil" de \'. E\(;. forJo iniciadas e con
c1uidas sub'a in-pecção de V. ｅｾﾷＮ＠ Ile_te IIluni
!'Í(lin, f,dlão uwb eluqucn le do que podclII no.-oIS 
po)L,vl'a, . 

O I iajanle que percorrer o longo ･Ｇｰ｡ｾｯ＠ que 
medeio! enlre a pa"agelll do blrrilo e o ilUpor
tanle município do Lagps ｢ｾｬｉｬ､ｩｲｯｬ＠ a ｣ｾ､｡＠ mo
menlo rOI ,U'l vIagem o nome e ｡､ｬｬｬｩｮｩＭｉｲ｡ｾ￣ｯ＠
de V. ｅｾｇＮ＠

Alé a !'Íuad' de São Jo<é \'Crú não menos de 
C)u1lro forte , c bem conslruida, ponles de alle
ndria , feitas sobre arcos. 1\0 Ct'olro da cidade 
vera o aformo'camento da praça por V. Ex". 
･ｏｊＨｬｲ･ｨｾｮｴｬｩ､ＬＩ＠ c em grande Ｉｬｊｲｬｾ＠ realizado (l la 
IIcZdlH'opriação c urmolição ｵ･ｳｾ･ｳ＠ cazcbre· quo 
lanlo a a"anha,ão; lora o eac, de drzembur
que por V. Exe. cnmcç"do e ainda não con
cluido, e n granll!l impul,o p.lr V. Ex'. dndo a 
obra da igrej I III !lriz. \'cr,i tom prazcr um bel
lu e esp IÇOS U edil1riJ, ｾｊｃ＠ ｳｾｲｬ･＠ para sall:l das 
s',:''-'e., do jury o da CamJra Hlunicipal, aqua l 
ainda htljc so reuniria em men.h decenles ca'as 
alugadJ'; se V. Exe. não IÍ\cs,e ｉｾｉ｡ｬｯ＠ a etl'cito 
a cuncluzjo uu ｾ｣ｵ＠ Paco arlu. 1. Mais adianle 
admirad C";Si\ rurmuza . e longa ponte de allc
n1m • solidalllrllle cunslruida sobro 16 arcos 
na exloncâ I de cincoeola c >ois braca..; obro o 
rio Imaruhy , a qual ti lanlo 1113Í> digna ue ad
miração, quanll\ foi realizada com a mais rara 
ecunomia. 

Em seguida gozará de.se ･ｸ｣ｾｬｉｯｮｬ･＠ melho
ramen lo por V. Exc. rcallz,ldo na abertura da 
c lradacolII q' commuuiea 01' ,1 salinlo,ell:aodo 
os rncomouus aloleiro da pr:lÍa. 

,'a estra(la que lbd' o Aririú conduz a rar
g"m Grande no) imporlanle c"lnnia de Sallla Jza
b,t lern occaz.;1O de Icr hllje os aloligu e peri
gllzo ' alolL'iros que a cda pJ'S\1 se 1'lIl'onl .. a
\ào e que 10rnaç(lo J c_tr. do! qtluze illlran,il.llcl 
ub,tiluidos por uma c,lraua de carril. 

Na colonia de Sanla babei \ eri! o mo:lhora
menlo da e_lradil por V. El. rcalizado para de;· 
\ial -a da. innundaçõcs uu rin,qul' P", rlla corre. 

Nessa imporlanle ",Irada de I. l.e.1luO 1.10-
ltlS tlcslollo, com razão IDrrccrll do V. ｾｘｃＮ＠ por 
ser amai, imporlanle lÍa do ｣ｯｭｭｵｮｩ｣｡ｾ￣ｯ＠ da 
prolincia, lem V. EIC. um rloqllenle munu
menlo oregido aos esfurt09 o deligencia do V. 
I:.sc. p, In llem;uJ prowiDcia. 

Essa, cutllllidS cum:) a do Sõlnta Maria, a 110 
ｓｾｯｴ｡＠ Thercza, a do mo dos CCllros quando no 
fu.luro forem o!llras lantas fonles do riqueza pu
bhca, saberão lembrar agradl'CÍtlas o Domo de 
seu rundador c en inal-o a .l'U, filhos. 

Taes serl hH E m. SDr. nos constiluem para 
,emrre dell't1orcs insolva\ci para conl V. I::IC. 

........ ..... V. Elc. al'llllr .. , • .-
.... r.· ...... 10 /li blbllIo\el 8. 
JaM ........ rd ... a V. EIC., e a JIIIII ｾ＠"0_ de ... jllIl" .. deI!emlrarlo -
qUlato V. Blc. ....rClf'\lOO pari drr a esle mu
aidplo • lIIIor de_'IOltllllellto. ｰｲｯｭｯｾ＠ eocIo • 
!leU ｾＱｄＸＢＧＮ＠

TemOl a huan de _pro IllIr _ occalllo pera 
reileirar a V OI • ElCAllJeac:la os prolellor da ma· 
Íf .Ua estima e respeito. 

De Vo SI Elcellencia 
Retpelladores 1 AmigOl .io
l.'eI'OS e obrigados. 

O neg,)('ianle , Luiz Ferreira do ｎ｡ｳ｣ｩｭｾｮｬｯ＠ 1 
Mello - Frederico '\lI'on o de Rar03, ･ｬｾｩｬｯｲ＠ e 
､･ｬ･ｾ｡ｬｬｯ＠ de poliria - David do ａｲｮ｡ｲｾｬ＠ c ifu, 
lallelião e leil,)r (Ie parodl:a - Frand,,{'o Xa-
I ier de Oliveira Camara, e crivaõ de orpbãos,
o negocianlo e ｲＮ＼ｊｲﾷｩｬ｡ｾ＠ da guarua ｯｾ｣ｩｯｮ｡ｩＬ＠ I'rao
ei co da Silva Ramo - cle:l r e juiz de paz em 
elercicio, Joaquim Xavier eles Juoi r - o la-
I radur alferes d.1 guarda nacional, Francisco Jo Ó 
Ud noza - o neg,;ciant·, Cactaco Jo,é de Souza 
- o prorriclario, Thomaz José de Souza - o 
adl'rg.\do e proprielario, vereador ela camara 
municipal, Mao .lel de FrEitas 'ampaio - o capi
laõ da gumla nacional João Xal ier !'ie,es - o 
ｬ ･ ｲ ｾ｡ ｵｯｲ＠ da camara e ptoprielario, Marianoo 
Ferreira da ilva - o capi:au da ｾｵ｡ｲ､｡＠ nacio
nal c proprielario, Con:;lancio Je:,c da Sll1a Pes
soa - profe_sor par li cuia .. e proprielario. João 
Climaco Zuzarle - o ｮ･ｧｯ｣ｩｾｮｴ･Ｌ＠ João Jo é de 
Ca 'Iro - o oeg'K'ianle e eleiLor ,juiz de paz, José 
iI,cira de Souza F<lgundes - o ncgocinnle ha

quim Macimianno do, ,an103 - o , ercador da 
camara municipal, Luiz da Co"la Fagundes - o 
vereadllr da canl1ra municipal, Anlunia Fran
d ,co Coelho - o fhcal da camara e propriela
rio, Augusto Pereira de Souza - o secretario da 
camara, José Vonlura da Si"a - u empregado e 
propriclario, Francisco Perei ra Fcrnandc' - o 
proprielario. Ignacio Anlonio Benlo - o medi· -
dur, Cerilo Lopes ue lIaro - o proprielario, Ou
arle Vieira ua Cunha - o eleitor e proprielario, 
Frederico Xal ier de S'luza - o culleclor das ren
das gerac' e prOl inciaes, Mor e Lope> Gondim 
- o promolor publico o proprielario, Joã o Fran
ti;co do Souza-o laHador. Jo ó Anlonio uo Pi
nho-o eleitor c la >rador da cotonia ão Pedro 
do Alcanlara, Frant'isco I\nlonio Fernandes - o 
lalrador, ｊ ｯｾ￩＠ Antonio' ieira - o direclor da 
culonia mililar dd Sanla Theresa, João .- aI ier do 
Souza - o lavrauor. Miguel \ieira da Cunha
dilo. Manoel Percira do, Sanlo .. - propriclario, 
e omeial da guarda nac;onal, Thcodoro Sebas
tião Lcnce - o lenen te da gü.1rda nacional e la
Ifauor, Manoel Anlonio lla C'lnha - o juiz de 
paz e proprietario. IJalhias Silleira de Mallos-
o capilão e propriolario, João I'Ci ira d a Si" a-
o propriclario c lavra :lor,:\icoláo Per ira da Sil
va - o laHo)dor CanJido Joaquim do .. Reis
o la\'fador, Alesandrino Anlonio uI! Pinho - di
lo, TholDaz Jo,é do FariJs - o proprielario, 
Jo-é Tholllaz da Siheira - dito, Jo é Pereira 
de \Iedeiros I.emo.- o lenenle da G. N. c pro
prielariu. ｓ｣ｾ･ｲｩｬｬｯ＠ AnLllnio ｬｉｯｲｾｩｲ｡＠ - o proprie
lario. Franci,co José ､ｾ＠ S,"lza - o negodaD
Ir o proprielario, losó Joaquim da ｒｯｾ｡＠ Junior
o propriel.lrio, Remardino José de Souza - o 
lavrlluor, Luh Faria,; - dilo , Jacintbo Francis
co das Chagas - o capitão c proprielario .1 Ja
cintbo da Uos de Freitas - o lanador e:pro
prielario. Joa6 E!ias Rachadel- o major, An
lonio BeDooic18 dos Sanlos - o lavrador e pro
priclario, Duarle José da S1\ •• - dUo dito • 
Anlonio José da Cosia - o ubdelepJo de po
Iiela e proprlelario. "'raocisco José da CosIa -
o escrl ali do jllil de paI ,Josó anoel de rau
jo Rolda6- Q Inrador. Joa6 Jose Dulra - o 
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ｾｉ｣ｩｬｯｲ＠ e juis de pas da fregue.ia do Sanlo Ama
ro doCubJlaõ, Joaquim Alexandre de Campo -
o ubdelegado de policia da fre"ue.'ia da Ensea
tia de Brilo e jui, ､ ｾ＠ pas da nlesma, capilaõ da 
G. ti. lo-é Jorge de lIi1ancourl e 'ou 3- o pro
/lriclario . Joaõ de Bitancnurl Curreia de Car
ｾ｡ｬｨｯ＠ - o negociante, Joaõ Antonio do pesus c 
Mello - o j ui,; de pas mais' olado, .ubtlelc.:.ra
do de poliei" !le ｾＮ＠ Joaquim de Garopaba, Mi
guel Franci,co Pereira - o ｦ｡ｬ｣ｮ､ｾｩ ｲｯ＠ e subdc
I"gado em rxerriciu d;l frrguczia ele anlo Ama
ro cio Cubalaõ, Joao Antero de ousa Pires -
o proprielario, h .. li da Cu uha Porlu - o 13-
Hador e proprietario. I!ernardo Jo'c da Siha 
\lacbado-o prorrietario e negocianle J .e Adaõ 
M. - o eleitor c joiz de paz U1ai - "!)Iadu da 
fregue ia de '. Pedro d' Alc:lOlara, luao Adaõ 
Chimil- o propriet'lfio c negocianle, JaLÍntho 
Alnaodre da Si"a - 11 capitaõ da guarda na
tional e prorrietario, Albino Jusé \enlura - o 
profe,sor juLllado de primeiras Irlras, Luiz Xa· 
\ icr de S"lll" - o proprictario e laHador, Cy
pridono Jese de 'lIuza Cabral - o nc"ocinntc, 
)farccllino Jo,e 11 ,1 Ruza - o negociante, Yiccnto 
Yi. ira P"mpll na - o mg, ciaole Justino José de 
Abreu- li 1ll'!!N'iantc. J,só Antonio da Luz - o 
n, gociaotr. J,,·e Candido Duar te iha - (I ne
goci nte.Maooel da ROla-o ｮ･ｧｵ｣ｩ｡ｮｴ･Ｌｃｵ ｾ ｬ ｯ､ｩｯ＠

lIieanlo Uon-o negocianle, 'icolao A. flles
li proprietario la\l ador, Jacinlbo Luiz tle Andra
de - o proprietarhl, ltremias Pereira Guint;:
rJe,-o propriclario c la'rador, &roardino Jo,é 
tia ｾｩｨ｡Ｍｯ＠ I rUl'ril'lario e la\rador, Jo c Anlo-
110 de Abreu-o rrol'rielarh e lal'rad .. r, ｊ ＨＬｾ ﾭ

quim Penirti-o prOl rielario e laHador, Jf'flo 
Estercõ da -il-'a-o ーｲｯｰｲｩ･ｌｾｲｩｮ＠ e larrador, \ i· 
rentc Ff'rrrirada Siha-olJdrnri'lrao',r da Cal
dd_, da Imperatri;, Luiz Gonzaga :ll ;,iJ-o la
vrador, l o'c Maria tI'Olheira - ,) 1;IH2dor, Fran
ci-co Lourcnc ､ｾ＠ ｾｉ･､･ｩｲｯｳＭ o Id\fadõr, Frnn
ti'co ｌｏｊｲ･ｬｬｾｏ＠ de Mrdciro, Junior-o I,, \rador, 
Franci eo Antonio Gil- o lalrador, Claudino 
Pereira de Medeiros- o larrador, l o é Francisco 
Pereira-o fa,codeiro elfilor subd, legado de po
licia de Amaro do Cubalaõ, J"aõ Marcus Pe
reira de ndrade-o la<rador, Cri'pim ilapli,ta 
da Si!, a - o lauador e rapilaG, A ntonio Jose de 
Sou.a- o IdH"dor, ｊ ｯｾｇ＠ Danõel Hence - o la
Hador loaõ Adaõ Thi-oe-o laHador, Jo·é Joa
quim Soares - o ｬ｡ｾｲ､､ｯｲＬ＠ Frederico ｐｩｾ･Ｌ［＠ - u 
laITador, I'lloel l'lre.- o laHador, Da\ld Fer
nandes umos-o la\fador e negocianle, )!aOf.c! 
Pereira Malir-! - Man ... I Antonio de OUla Pe
reira-o ーｲｦｾｳｳｯｲ＠ IJublico de 1." letras da frc
gue.ia de S. Amaro '10 Cubataõ, Jose Anlonio 
lMelho - o n 'gocian'c, Joaquim Marqlle- no 
. a-t h.eulo - o la\f ador, José Antonio do Oli-

'eira ｴｊ｡ｲｱｵ･ＧＭ ｮ ｣ｮｲｩｱｵｾ＠ Carlos Reigrl-n ne
gociante, hao ue aUla ｾ｡ ｮ･ｾ｡ｱｵ｣＠ - o maj' r e 
fasendriro. Aluino J é de • uza COSia-o la' ra· 
dpr, larlinho Ferreira da ｃｵｯｨｾ＠ - o lurrador, 

"Frilncisco Ou arte fia Sll,a flbrinho - o la' rJ
d"r e propridd,i1, Frederico Chrislianno fi ns 
<;:aoto;-o llrlll'rielario, Eduardo Jo é de SOll:a 
-I) rrrpr'I'ldriQ, Francisco Marlins da Hoza, 
- o la\fadur . J Ｉ ｾ￩＠ da Cunha Campos - o laHa-
!lor c I"" 'prielario, Laurenlino Fern ira dr ｾｉ｡ﾭ
cedo-o loI\r.df,r e rrl1priclario, "ic nle ｾｩＢ｣ｩｲ｡＠
de OUla - o procurad"r da canl;,ra munHpal, 
prnpr'I'l.,rÍoJ c ca\all,ciro da ordem de Chri,lo, 
Mano:! J01'luim Teix ira . 

PERGU -TA. 

o P. ;O conhecido rimarlór .10 penllitiOlo 
r ｾｯ＠ , tel ｾ＠ 01 prohid, de e Carac!PI qUf'r como 

f'mpr "d']O flUCf como cidadão"lo ｾｲＬ＠ ｊＱ［ｵｬ｡ｲｾ＠

O ｲＢｾｬｯ＠ w ｵｨｾｮ､ｏ＠ a' urf'lha, (J no dizem 

• 

I 
que não , o mesmo nos upontão ｣ｏｬ｜ｺＺｮｨ ＬｾＮ＠

flUO nem no' prelos do mercado ate se en
conlrão ! ... En lão para que indignamente 
Ｌｩｬｬｾｮ､ｩ｡＠ ao cidadão hon e to e honrado, !lo 
mais filho do mesmo paiz etll que nasccFêio, 
se nem de lel'e a elle se pode equiparar? 

e SlIpp -em poder attillgir por osse meio a 
.cus fins , em g.lIlbat renome li cusla desso 
rediculo de emoatar a \';fzas do me mo; 
aCleditc que do;: homens sizudos, só pode 
merecer despreso; e o conceilo perdido, para 
rl'ha"e-lo , de, (' rá emeoda-Io por acções no
Ims, júmais se eSljüecendo do que foi o tem 
, ido: a cu leru po se a is,o formos obriga
dos, lambem seremo mai c\plicilos. 

DECUH.\ÇXO. 

Na ｬｕ｡ｮｩｦ･ｾｬ｡￠ｯ＠ ｧｲ｡ ｴｯｬｾｬｯｲｩ｡＠ que 030ffi
-eiJes da guarda nacional dirigirão ao Exm. 

r. Or, João José Coulinho, por um salto nu 
composição, e rapou os nom-s do 111"", rs. 
tenenle coroneis João Pereira Ramalho e 
An!onio Joalluil1l Wan. eller, 

DIT . L. 

A camara municipal ua ci dade do Deslcr
ro capital dd proyiucia de an ta Cathal'ina, 
f,\z saber, lJue hoje ao meio dia deferia ju
r,\mcntOdo E\ m, r. Doulor Franci -coCar-
103 d' Araujo Brusq uc , nomeado por carla 
Imperial de G tle selembro proximo passado 
prl!-idenlc,dc51;1 ｰｲ ｯ ｾｩｬｊ ｣ ｩＢＬ＠ e que lom,IU pos
sp da presldenclJ pela en trega que lhe fize
ra 02. ' lIce-presiden le o EXIll. Sr. Doutor 
Spel idião Eloy de I.larros Pimenlel; obser
'ando, com loda solemnidade d'csse" aelos, 
(lu3nto ｾ＠ re-p"i IO prescrerem a leis do 1.' 
､ ｾ＠ oulubro de 1828, e :1 tle ou lu bro de 1834, 

ｉＧｾ ｛Ｇｯ＠ tia cama ra municipal da cidade do 
ｏ ｾ Ｌｬ ｣ ｲｲｯ＠ em 21 de oulubro de 1859. 

o Pre.idcnlo-José J/aria do Vol/e. 

U Ｕ ｾ｣ ｲ｣ｬ｡ｲｩｯＭｊＯ｡ｬｬｯ ｣ ｬ＠ oll'luim d' Almeida C. 

UNCIOS o 

A pC;'SOJ que perdeu uma denladura rle 
4 dentes qllrira ､ｩｲｩｾｩｲＭｳ｣＠ ao dentisla Medei
ro" na rua da ｔｲｯｮｾｵ･ｩｲ｡＠ n. 16. 

tltarlltos da Bahia 
Cento 800 reis 

J:'IJI rl/.II dI' 

I ntollio (ll'anei 'CO de Faria 
Rua do Principe n. 1. 

D, Floresbclla Maria d.1 Co la. D. lzi
dora Roza da Silva, Mnnoel Francisco Perei
ra Netlo,e D. i\laria Franóc.a Pereira Nel. 
lO, " iuva, mày , e irmãos, mUllo agradecem a 
lodas as pessoas, c com espeCIalidade ao 
SI', Jo.é Belíer, que lil er:io a hondade rio 
cuidar c ass istirem nO funera l de seo muilo 
prelado marido, filho, e irmão Joaquim 
da Costa e Sih <l; e igualmente ｦｏｾＵＰ＠ as 
pessoas do sua ami 7. ,Hle o e pecial fa\'or do 
us.btirem n mi,s3 que I 'lo ｣ ｴｾｲｮｯ＠ rcpóso 
tio mC'lIJo finado se lia de celebrar na Igre
ja Malriz, 2. '" feira fi do corrente, pe
la. 8 horas dd Dlanhj, 

Vende .. se umajunta de 
novilhos chimbé , pa
ra tratar-se na rua da 
Tronqueira, caza n. 45. 

Rua Allgusta u. 48 A. 
Loja de paprl , livros im pressos, e em 

braoco,oLj ec to de escriplorio e armarinho, 
O abaixo assignado parlebipa ao respeila· 

\'el publico !]UO em sua casa se enconl rará o 
mais completo sortimcnlo de papeis dos ul
limos go \os,e q1l3 lidadcs, pennas de aço das 
melhores lj\l ulidades desrlo o preço de 600 
rô. alé 35000 a C.li\3, todos os objerlos con· 
cernentes a desenho, perfumarias &, 

Tambem se vellde o muito recommendado 
nol'o melhodo de Aul cr para os meninos o I 

meninas aprenderem a ･ｾ｣ｲ･ｬ＠ er o que faz Ij 
lambem rcco mll1endado aos 5rs. professores, 
e mesmo os pais de fJmilia para ell si nar se
us filhos a ter um3 li nda letra por meio tles
le nOlO sv lema . O no\"o methodo de Adler 
é composlo de uma collecçflo de 12 folhelos 
cncadernados e cada folh eio tem para um 
menino escre\'er 12 dias, podendo o ｭ･ｮｩｾ＠
nu cscrel'er IH dias pela modica quanlia d& 
1 S800 reis a collecfão; l,1 m bem cada folhe 
lo sep3 rauo conforme o adiJn lamento do me 
nino por 160 ('ad,\ um, tambem so acha 
um grande sorlimcn lo de livros que so faz 
uso nas ｣ｳｾｯ ｬ ｡ｳ＠ de inslrução primaria e ｳ･ｾ＠
cuodaria desla provillcia , e alem de lo ｴｯｾ＠
dos os Iil'fos usa dos lam llem pura o Iycoo 
um com pleto .;orl imcnlo de dicrionarios por 
ｬｵｧｾ･ｺＬ＠ fr;tllcez, inglez, alemão & ｧ ｲｾｮ､＠
80rllloenlo de lindas ca rteiras grandes e ｾ･＠
quenas albullS de \'Clu do , e de marroqulDl 
lindas pastas pilra palJeis pinladas c doura 
das gl'8ndr, sor timento de livros em br3n 
mais baralo do que \ indo do Rio rle JanClro 
ltecebe encomenda de qualqucr li\'l'o (Ia ｏｾ＠
do o fl'eguez o tama nh o, e dizendo como !lu reCj 
a encadernação; encaderna qualquer ob IU( 
seja qnal for o eslauo em que ella se ach Sr. 
tudo por preço mais COIll 1110 do que em oul J 
!]ualqller par te. ｾ ｉ ｾ＠

Alexandre F, d'Oliveirn .1Ial'gol'idn. ｕ ｲ ｾ Ｑ＠

Ｍ［ｾＭｾＺＭＭＺＭＭＭＺＭｾＭＭＭＭＺＭＺＭＭＺＭＭＭＺＺＭ ＭＱ＠ !nlr 
ｔｾ＠ p, CatlJarinense de G. A. M. A' clim, uo ｾ＠
Largo do Qnarlel casa n. ｦｾｬＬ＠ - 1850. no I 
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